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IciDisla Sllmstttòa
li; ilo jHiifh-o issii.

Ha onze annos...
Era em 1876.
Dominava o partido da ordem, c fazia

as delici is da governaçio, um ministro

celebre, que appellava, sempre, para a

Divina Providencia, como a única tábua
de salvação do Brazil.

Nos arraiaes da imprensa, reinava

como senhor absoluto, o testa de ferro,

e aspublicaçõs a pedido, eram o castello
inexpugnável, aonde se abrigava o per-
fido, fulminando o bom senso, a tiroteio

de mofinas.
A noticia mal tinha sido ainda desço-

berta, n'este caminho do mundo. O re-

porter era uma utupia, e, apenas, nas

ga^elilhas, de proporções lilliputianas, se

lia, uma vez ou outra, alguma commu-

nicação offkidl.
Poucos órgãos 1 Na primeira linha o

Jornal do Commercio, a recemnascida

Gaveta de Noticias, e, depois, algumas
folhis, que passaram ao olvido, e das

quaes resta.apenas, o nome, nos archivos
da Bibliotheca nacional.

Foi quando a Revista Illustrada appa-

receu, e. d'esse tempo longínquo, das

múltiplas publicaçõs que viam a luz,

apenas trez poderam conservar-se até

hoje : ella, &Ga\ela, e.o grande órgão.

Tudo o mais sumiu-se, transfigurou-se

ou foi renovado.
Esse movimento jornalístico, que se

desenvolveu nos últimos annos, achou-a

já no seu posto,dando-lhe as boas vindas,

e acompanhando-o, com todo o contenta-

mento, como suecede aos espíritos

progressistas, que não ficam embebecidos

na contemplação do passado, e, que,
quanto mais idade teem, mais parecem
remoçar.

E, se não assentasse .mal, a um jornal
alegre, uma designação archi-seria, nós

diríamos que a Revista era a vice-decana,
da imprensa Brazileira.

Mas, não 1
Recordamos, apenas, a nossa vida, ao

encetar o décimo primeiro anno, não por
vangloria, mas como sendo esse passado,
mais uma garantia para o presente e
uma seria promessa para o futuro.

Ja temos uma tradicção e havemos de

ser-lhe fieis I

Estamos acostumados á faina, e a era

das dillicuIdades, passou.
Quando o publico se alVeiçòa a um jor

nal, durante um nio longo período, po-
de se bem dizer que o habito lhe fez uma

segunda natureza.
Se não temos feito rir a bandeiras des-

pregadas, temos, comtudo, durante dez

annos, desanuviado muito fronte, descar-

regado muito sobrecenho implacivel, e

dado origem a que o homem se manife-te

pelo seu característico mais incontestável
— o riso.

E, essa missão não e fácil I Digmi-11'0

os que a lêem tentado, mormente,

quando as coisas caminham de modo,

que, em vez de sorrir, todos sentem, in-

timamente, o desejo de emigrar.

Contra esse desalento, essa tristeza,

essa descrença invencível tem a llevisla

levantado a mais insuperavel.barreira, ex-

trahindo dos factos desanimadôres, a

nota humorística, que desarma o deses-

pèro, e deixa vêr, sob as armaduras dos

déspotas, os ridículos de um retrozeiro

avesso á tragédia.
Pregando-lhe um rabo de papel, arran-

cando-lhe o nariz de cêrn, ou partin-
do-lhe um limão carnavalesco, na testa,

ella tem impedido a tyramnia de se cons-

tituir, de se tomar a serio a si própria,
e de se tornar mais audaciosa.

O publico tem rido. E, quando isto

suecede, não ha Ferrabraz que se não
desconcerte e não duvide da sua própria
missão.

E, assim, n'esse período decorrido, a

Revista tem procurado, sempre, não sa-

criticar a justiça ao espirito, não con-

fundir o patriotismo com as patacoadas,
não cessar de combatter os arbítrios,nem

ter condescendencias com as tentativas de

oppressáo.

Quantos histriões não tem desmasca-

radol
E quanto auxilio não tem procurado

dar, ás grandes causas nacionaes I
Interrogando o passado, sentimo-nos

satisfeitos.
E, encetando o décimo primeiro anno

de historia tintamarresca illustrada do

império do Brazil, fazemol-o, desejando

que o clero, a nobresa e o povo, nos tor-

turem com a falta de assumptos,próprios

destas paginas.
Infelizmente, não lhe vemos geito.

Jülio. Verim.

As urnas!
Tal era o grito que se ouvia de todos ou

I» dos.
A soberania nacional, chamada a ma-

nifestar-se, o a dizer 11'utn quadradinho
de papel, se o governo é um anjo 011 se a
oppusição é um clierubim,acabar de deeln-
rar. em 1". escrutínio, que o partido
conservador é o melhor dos punidos e que
os seus homens são os unicos que, no
BrH7.il, sabem fazi*t* eleiçõs.

No sleeple chase, de iiontem, 28 candi-
ilat.os do punido da ordem chegaram,
jnntos.no pásie do vencedor. Como exeep-
cão única,entre elles, — espécie ile vace.iua
para o segundo escrutínio,— ha só um
nome : o de .losé Maiinno.

A divisão das forças opposicinnistas,
antes do pleito, deu esle resultado, que,
uns festejam como a manifestação real do

paiz e outros maldizem como um sophisma
constitucional.

Entre essas duas opiniõs, não é difficil
achar um critério seguro, lembrando-nos
de que Tono o Hrnz.il não chega a ter
uma quarta parte dos eleitores de uma
cidade—que, ainda assim, não é a 1". da
Europa.

Paris, tem inscriptns 664.338 eleiloies,
ao passo que todo o Brazil tem 1-18.0001
Meuo-i de uma quarta parte I

O direito do voto. é, ainda, é platônico,
entre nós. e a restricção homcepalhica dos
eleitorados, faz com que os depositários
da soberania sejam coagidos por todos 03
modos.

15' por isso, que, em todos os tons, o pu-
blico repete :

— O poder é o poder I
Não resta dnvid-, porém, que no pri-

meiro encontro ilü forças, a victoria é do

governo.
Provavelmente, a estas horas estarão

eleitos em primeiro escrutínio 40 conser-
vailores e 8 ou 10 liberaes. Teremos
uma nova eleição para as outras circum-
scripeões, aonde se não apurou a maioria
absoluta.

Continua, pois, em vigor o grito enthu-
siastico :— ás urnas I

E, até vêr, não é tarde I

Luiz Guimarães Júnior

Chegou da Europa, por um dos últimos
vapores, o scintillante folhetinista e inspi-
rada poeta, cujo nome encima estas li-
nhas.

Deixou, por alguns mezes, a legarão de
Lisboa, aonde exerce, com inexcedivel dis-
tineção, o cargo de secretario, e veio ma-
tar saudades da sua terra e dos seus ami-

gos, depois de uma ausência de três ou
quatro annos.

Luiz Guimarães, é,sempre, o mesmo es-
pirito juvenil, que, nos celebres folhetins
do Diário do Rio, e nos livros primorosos
que tem dado á publicidade, soube con-

qtiistar a estima e a admiração dos seus
conterrâneos.
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A diplomacia uã i iiiiiloii nVlle o lio-
mem de leiiin-, nem IIih arrefeceu o hu-
thusiiismi) pelas cuu-iis da arte. Ao con-
trario, a sua peruiam-ncin nas priuripues
cOrles da Knropi, e o convívio com os hu-
meus iMiiiinuih-s do velho inundo, leein
feilo d'elln um ilus 1'spirinis mais ilelica-
dós e culius, que cunhai ms, uni poeta de
fórum esmerada, um estylislu leve, culu-
rido e trraciusti.

Sentimos que as suas funcçOes, apesar
de o nãu absorverem completamente, lhe
desviem um pouco n hiumiç.Iu, para as-
suiiiplus, cum que só lucram os an-.hiviis
da Secretaria dos Rsirangvirus, pois que
uma vocação lio acceniuada, era bem

precisa, como an ciliar, ao c\p.uisiv.i mo-
vimento cia nossa imprensa. Cunsoliiuio-
nos, porem, lniibrandu-nos, que lmjrf,
como sempre, as letlras lhe devem uma

predilecção muito nc.ceiitii.uhi, do que dão

prova as múltiplas posições, que, a

pequenos iiitervallos, sã i dadas, por elle,
á estampa,

Fazendo votos por qi nosso amigo

passe um tempo agradável, aqui, em soo
torrão nalnl, iiomle o ligam lautas recor-
dações, saúdam.d-o Curdealme.nte.

J. V.

Pequenos liccos

O Sr. barão de Mamorc começa a pisar
um terreno escorregadio.

Imaginem que S Kx., pertencendo a um

pirtidu retrogrado, que costuma estar

por tudo o que os reverendissimos se-
nhores paires querem, acaba de dirig-ir
um aviso, ou coisa que r valha, ao bispo,
dizendo lhe que n'est;> :¦ - a ha lei e que a

practica, dos vigários in.erinus deve a.a-
bar I

Todos sabem, que o meio de ter o clero
escravisado.ás ordens dos seus superiores,
é não prover as parochias, senão de vi-

gari >s encommendados. Nomeados, por
um anno, se não se, por acaso, mostram
dóceis, ao fim d'esse tempo faz-se a sub-
stituicão.

Cada vigário, tem. pois, uma espada de
Damocles suspensa sobre a cabeça : a de-
missão.

Com os parochos o .liados, adeus á obe-
diencia passiva, de qoe, ha dois dias, nos
falIavaoSr. Ferreira Vianna.

Bispo e paricho, passam a tratar-se de

potência a potência, o que não imrede

qua haja toda a ordem c cordialidade nas

coisas da igreja, como em tempos idos.

O Sr. de Mamoré, tocando n'esieas-
sumpto. parece pôr se fora das idéias

acanhadas do seu partido, e pugnar ao

mesmo tempo, por uma medida sympa-
thic.i e legal, digna, a todos os respeitos,
deencomios.

Não oodemos deixar de o felicitar.

Noticiam os jornaes de S. Paulo que
seguiu para a cidade de Caldas, um dis-

tineto advogrado, afim de tratar da nu!-

lidade do casamento da mulher-homem.

Ksta mulher ou este homem, como
quinercm, era cagada ou casado, com um
sujeito, que.aqui ha me/cs, se apresentou
a cniralnr novo mau inii.ni...

ülleciuadu o casamento pelo Revm.
Stnnii Freitas, houve denuncia de que o
lUibenle já era casado.

Foi,pois. entregue ;i autoridade, como
incurso no crime de bigami.i.

Inlci r. gado, declarou, que era casado,
porem que a sua mulher era muito mais
homem do que elle.

Os j irnaes, commenlando o caso es-
tranhavam que elle a tivesse podi.lo
agüentar, durante um tão longo período.

Kinlim, o caso cae sob a alçada da
medicini legal, que vae procurar pòr as
coisas em ordem.

E dizem que não ha olyg irchia I
Ouçam :

!•" um grande partido o nosso I
Que disciplina.

E' verdade I Um candidato, apenas,
em ca Ia districto.

I", então, u ízidr.i Borges '!
Abdicou no Bulhões Carvalho.

A Gaveta Suburbana offereceu aos
seus assignantes remissos um curioso
brinde I

— Podíamos ofíerecer, diz ella, em re-
sumo, — uma folhinha, um romance á
escolha, ou um prêmio, a sorte. Mas,isto
era vulgar. Dedicamos-lhes.pois, na 4a pa-
gina, um brinde mais original.

U leitor suburbano, vae cheio de im-
paciência véi o que é, e dá com uma
carta de A B C.

Se se provasse que só os analphabetos
é que não pagam as assignaturas. . .

Mas qual. . .
* *

Sabbado passado abriu-se mais um
café na rua do Ouvidor,

Denomina-se Café Riclie, tem uma
optinia collocação e está preparado com
muito gosto. , .

ü consummo do gênero, vai assim su-
bindo...

Km pouco,a rua do Ouvidor será a rua
dos caffês.

Para ella se devia mudar, também, o
centro da Lavoura e do Commercio.

Referem as correspondências que o
finado rei D. Fernando era un» tui neiro
exímio.

Um discípulo de Lopes Cardoso, fazen-
do o panegyrico do rei-artista, dizia :

Amou muito mais os tornos, do que
os thronos I

Apre 1

N'um tribunal, chamada uma dama,
para fazer o seu depoimento, o advogado
contrario, dá-a como suspeita.

Porque ? pergunta o juiz.
Por ser parte interessante, replica o

advogado.
Muito amável I

Diz-se i|n« se ,lií >|'i»» a <• «mliio nio fica
em 17 a 31-1 tjn* vae m 17 l/í.

Uh I K as pr • uív,as Jc subida, para
quaudo ticiti; ?

Um viajante, recém checado pelo trem
da noite, dirige-se a am restaurante, afim
de ceiar.

Rntre varias coisas, dão lhe ostras em
muito mau estad».

Rapaz, exclama e!le, est is ostras
estão podres l

Oh. senhor? O-htv» pode isso ser, se
ainda hoje che4irarn pilo trem ?

O viajante, cilcno :
Ta 111..' n eu crer1; sei hoje pelo trem,

e tenlt; 41) ann-.s, Jc idade 1

Gada tcz melhor...

Dois factos grarissiinos se deram, ul-
timumente, e. ambas; ma Bahia : a sus-

pensão de Habeas corpos e o bombar-
deamento do \apwrmiíaaic,La Erance.

X

Seis ou oito cidadãos, uns lavradores
e outros tndu^tnaes, qiu-íã iodos cas.idos
e com numerosa faunilaa, f iram agarrados
por sicartos ds auct©r:dade. levados para
a prisão, e. ali. c .en as j>on*as dos sabres
apontadas ao p^Dto. ©brigados a dcc!.irar
que assentavam praça, como vnlunt 'rios.
Recusaram-se. Mas; de nade lhes valeu !

Requerida a orJesra de Habeas-corpus
e concedida peta Ketaçã-d) da Bahia, as au-
ctoridades reCLt-sam se a oompril a, sob os
mais futeis prctextas-irme-tnindo nas suas
desculpas.as tramas de uma intriga muito
mal urdida.

Era melhor e rnnuüs di^no que o par-
tido da orde.Tt, jjá qj ee precisa vencer as
eleições.a todo. o Wcnse, declarasse a sus-
pensão de garantias e proclamasse o es-
tado de sicio, tanto na.as consciências
como no território.

O outro facto. igualment© gravíssimo,
é o do cauhoneÊcji âo 3Lã France. ido do
Rio de Janeiro, e dandoetórada no porto
pacifico d.i Bahia.

Depois de dois tias de pólvora secca,
a fortaleza da Gamboa, dispara-lhe um
tiro de bata. qoe despedaça a amurada
do vapor, e inata. ?'."' &£U beliche, um
passageiro t

Tudo isso é tã© extraordinário, que
custa a crer.

Primeiro, náo> nos parece que seja re-

guiar mandar fazes- intimações a um pa-
quete, por meio de nraa baleeira.

Depois, é regra assente, que os primei-
ros tiros de bala. contra qualquer em-
barcaçio, derem ser dirigidos â mastrea-
ção.

O aviso torna-se. assim, inequívoco,
sem incorrer no perigo de alguma des-

graça.
Como é, pois. q]«2e uma fortaleza, em
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face de um navio mercante, que nno ou-
via ou lin_i i não ouvir os avisos que lhe
eram dados, crava uma bala no bojo do

paq ute, no lugar destinado .is .iccom no-
ilações Jo-r passageiros, cansinJo a perda
de u nn vid i e podendo ter oceasiunado
muita'! mortes ?

X

Absolutamente inexplicável I

Mas, o navio, com os seus dostrocos,
assim como ,-i bala, lá seguiram pira a

E iropa, aonde o nome brazileiro vae ser
exposto aos mais vexatórios commcn-
tarios.

E' iim.i vergonha I
E o governo nadi diz, parecendo, ate,

que acha bom esse acto de forca.

Quanto ri f Ttaleza .provavelmente, ella
deitei de atirará mnstreacão.do vapor,

p t julgir qne teria mais probabili-
dades de acertar — no bojo do navio !

Orlando.

As nossas festas
Continuam a chegar-nos afivetuosas

saudações, tantos dos nossos collegas da

imprensa, corno de assignintes e amigos.

A todos retribuímos, penhorados, essas

agradáveis lembranças, fazendo votos

para que o anno novo realise os vehemen-

tes desejos de -prosperidade,que nutrimos,

em relação aos nossos collegas — e vice-

versa-

Grazzie.

Da importante casa An monde êlér/ant,
recebemos uma bonita folhinha de desfo-
lhar, contendo ephemerides.

Dos Srs. David Corar/.i, por intermédio
do Sr. José de Mello, o Almanack illus-

trado das Horas românticas.

Do Sr. Alcihiades Leite uma delicada

caixa de madeira, contendo pós dentrifi-
cios, denominados Alcibiadina.

Dos Srs. Almeida Marques & C. com

estabelecimento de typographia e lytho-

g-raiihia.il rua nova do Ouvidor.uma tolhi-
nha em block, feita em suas acreditadas
officinas.

Da Pharmacia S. José, de Campos, um

anuuario dourado.

Do chapéu mnnitro, uma lembrança

para o anno de 1886.

Iunlimfia allema
Escrevem-nos:
« Na tã,. debatida questão da immi.

gracão allemã, para o sul do império, cs-
"mnis 

vendo o seguinte, que não c nada

lisonacim pata o nosso amor próprio :_

As industrias, li .mce/.as, e ailemas, tem

luetado, em nosso pai,:, pe.Uendo a u.i-

lança para as ultimas.
Bismarck conhece nos. Sabe que so-

mos um bom mercado para consumir os

produetos da Gcrmania, c, por outro

lado, que os allemães, explorando este

pai/ darão um grande c mtingente de

prosperijadesá mãe pátria. Sabe mais,

que somos, ainda, nm povo sem autono-

mia. sem instrucção, e. que, na lueta, nao

teremos o poder de assimilar, pelo me-

nos, a geração que vier domiciliasse en-

tre nó-; que- F<,r isÃ"' no Ri0 C,ranM
do Sul a língua allemã é conservadi, cm

concorrência triumphal com a nossa, e

que e-sa colônia não tendo de gloriar se

com as cousas do Brazil, vive com os

olhos pregados na mãe p itria. Mora aqui

mas, intellectualmente, vive em Berlim .

Como o dictidor conhece, também, as

inepcias dos nossos governos, calcula que
nenhumas providencias serão tomadas

para que as gerações suecessiv is,oriundas

dos primeiros immigrantes sejam brazilei-
ras e de nm patriotismo tão encendrado,
como seus paes o tiveram pelo império
allemão.

Assim, tudo lhe convém no Brazil.
E' um excellente negocio para o presen-
te e para alguns annos m ris. No futuro,
se não fizer'bem, como certos remédios
caseiros, mal, também, não fará.

Eis ahi o segredo da grande proteccão
á immigt-Hcão para as provincias do sul I

Nós a desejamos, ardentemente. Mas é

preciso que o go

Thqmé Júnior.

verno não dei^e crear,
dentro de um'paiz, que tende a tonrar-

se homogêneo, núcleos, que mantidos
em isolamento, trarão, inevitavelmente,
mais hoje, mais amanhã, a guerra civil.

Um pequeno beneficio do presente,
poderia custar rios de sangue, a um

futuro não remoto !
Contra isso é que é preciso tomar

precauções. Ellas são, porem, tão fáceis,

tão intuitivas, tão naturaes, que, franca-

mente, receiamos muito, que o governo
prefira, antes, continuar a nomear tenen-

tes coronéis para a guarda nacional, do

que oecupar-se, meia hora, com um as-

sumpto, a que se prende o futuro do

Brazil.»

De pleno accordo, e tanto mais que es-

tamos habituados á praxe governativa de

appellar-se, sempre, para a divina Provi-

denc» 1

João da Cru\.

O eterno feminino
Nota-se, em toda a imprensa, tanto da

corte como dis provincias, um principio
de propaR inda, sobre as rcvindições do

sex ¦ gentil.
Muito- jornaes discutem as aptidões da

melhor metade d > gênero hu n in \ paia
as prolissó-s liberaes. para um circulo
mais vasto de trabalho e de actividade,
do qne esse, que ate hoje tem limitado as
ambições da mulher brasileira.

Não vão longe os temp 'S em que os
honrados paes' de família, cheios de pre-
conceitos e horror á letra redonda, se
oppunham a que as filhas aprendessem a
lêr, sob o pretexto de que assim, não se
corresponderiam com os namorados.

Esqueciam se de que os mercurms, são
muito mais perigosos, quando exercem as
suas funeções de viva v,,z. do que por in-
termedio dos gélidos carimbos do correio
indiferente.

Os amantes analphabetos. d s séculos

passados, á falta de calligraphia, valiam-
se de outros recursos, e, t ro ellicazes —

que as populações não tem deixado de
augmentar, sempre n'uma proporção as-
sustadóra.

A abstenção da leitura e da escnpta,
não impedia os romances de amor de
se complicarem extraordinariamente, até

que a reluetancia foi vencida, e uma certa
instrucção passou a ser, antes, um pre-
servativo, do que um perigo á paz das
famílias.

Estamos, pois. no periodo de verificar
se esses meios de educação devem ser
ampliados ; se á mulher devem ser confe-
ridos direitos, e estabelecida a igualdade
com o homem, para o exercicio de um
certo numero de cargos.

Cremos que a esphera de acção do sexo

gentil deve ser ampliada ; mas também
nos parece que o circulo não pôde ter um

grande raio.
Ha.incontestavelmente. cem industrias

e profissões,exclusivamente exercidas pelo
homem, entre nós, e aonde a mulher

pôde exercitar-se com vantagem.
E, de facto, ella começa a mostrar-se

muito apta para o professorado, para as
industrias delicadas, para certos ramos
do commercio, e até para o funeciona-
lismo, nas repartições em que o serviço é,
antes, minucioso do que pesado.

Na política, porém, o bello sexo só
deve passar à vol d'oiseatt. n'um âmbito
largo, que lhe deixe vêr os factos de
longe. Nada de se intrometter em luetas
eleitoraes, de pedir votos, de formar
comitês, de patrocinar candidatos.

Desgostos e decepções, viriam azedal-a,
dar lhe uma forte preocupação de êxito,
encarar factos passageiros, como aconte-
cimentos momentosos, aos quaes seria
um dever sacrificar o bom tempero do

jantar do marido, e até os vagidos deses-
nerados do seu filhinho mais moço.

E, senão, veja-se :
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REVISTA ILLUSTRADA

O candidato X esta em perigo. E' pre-
ciso sem perda de tempo l.dl.r com 5 ou
(i eleitores e convencei os. IAa isso c
forçoso andar, de casa em casa, durante
algumas horas. Mas o seu .bebê demer.es,
não pòdc tolerar essa ausência. Chora
desespetadaim-nte. A mãe entre os gran-
des interesses sociaes, c a berraria do pe-
querrucho, não pode vacilhir. A creança
chora, mas calar-se-ha.

E, entretanto, os visinhos, com essa
musie i calamitosa, estarão amaldiçoando
a hora em que as mulheres se nuiteram
na p ditica, e o mando, cujos trabalhos
eleitoraes seriam muito mais etficazes,
lá está, agarrado ao beiço, a ver se a
creança socega.

Nada ! Isto seria um horror.

Depois, muitos publicistas vcern um

perigo em se envolver a mulher n'esses
episódios.pelas tendências despoticas que
teem quasi todas as senhoras. Haverá por
exemplo, déspota que tenha gozidode
uoia fama oppressòra igual á das sogras ?

Qual I Imagine-se a presidência do con-
selho de unia situação conservadora em
mãos de uma d'essas rivaes de Attila, e
um povo de genros liberaes, curvado
aos arbítrios e desmandos do poder, em

quadra eleitoral. E' horroroso ! As tra-

g-ediis greg is passariam a ser uma futi-
lida.le. e os grandes lances de desespero,
dos povos antigos, desappareceriam, ante
a invenção de sublimes torturas moraes,
não sonhadas ainda.

Verifica-se, também, que é dos rostos
imberbes,como os do sexo gentil, que até
hoje teem vindo as maiores desgraças ao
mundo e os mais atrozes soffrimentos á
humanidade.

Napolcão i°, Luiz XIV, e uma serie de
estadistas, levados do diabo, sempre dis-

postos a lançar os povos uns_contra os
outros, como mastins, — não tinham sig-
naes de barba.

Ao contrario, os homens de maior co-
ração,osprototypos da bondade,os sábios
e os patriarchas, em tod >s os tempos,
uzavam longas barbas apostólicas.

A historia nos mostra, que do lado dos
rostos imberbes, ha um serio perigo de
despotismo, e de oppressão, de que dão
testemunho, no passado, os imperadores
romanos e, modernamente —as sogras.

Voltaremes ao assumpto.
Blck.

Livro da porta

Rio de Janeiro. Dos Srs. Lachaud &
C, recebemos um elegante volume, de
300 paginas,da penna do distineto escrip-
tor Sr. Emílio Allain, e tratando do
Brazil.

E' um livro magnífico e do qual no
ücctipartíiiius, eiu
próximo numero.

uruiro espeeml, no

Almanach Laeminerl. para 188(5.
li', por demais conhecido este livro,

para que insistamos sobre u sua utilidade,
e sobre as qualidades que o recomineu-
dum.

li' o frueto de muitos annos de trabalho
e de aturados esforços, afim de dar bons
elementos de estatística e de iiilorinnção,
ás pessoas, que, diariamente, o cônsul-
tam.

A reputação do Almanach Laenunert
está fona, e o seu maior elogio consiste
em ter-se tornado indispensável, em todos
os escrip tortos e repartições.

Ü presente volume traz alguns aceres-
ceiHaiuenios, taes como, a relação dos ne-

goeiantes e industriaes, nas províncias,
assim como numerosos annuncios de casas
comiuerciaes do estrangeiro.

Aos Srs. Laeminert & C. agradecemos
o exemplar, primorosamente encadernado,
uue tiveram a ainabilidade de euviar-nos.

O Sr. 0 de Niemeyer, reuniu em um
elegante volume, os artigos que escrevera
em diversos jornaes,sobre os mdios cricha-
nás e a missão civilisadôra do Dr. Barboza
Rodrigues, no Amazonas.

Em um prólogo escripto pelo Sr. Dr.
Mello Moraes Filho, e que julgamos em

grande Coiitradieção com as idéias expeu
didas pelo Sr. O de Niemeyer, contesta-se
a utilidade e a importância dos trabalhos
do naturalista brazileiro.

Prólogo e livro, apesarde inseparáveis,
hurlent de se trouoer ensemble.

Quem não tiver opinião sobre o as-
sumpto, ficará perplexo. Um dos auetores
diz sim, o outro diz não. Em que fica-

Alimnak Faturaria perniiIiuinr,ano,col-
lecionado pelo Sr. Gaspar It. da Costa.

Arlilhcrin naval, pelo Sr. coronel E. A.
da Cunha Mattos.

Tu e (lio, ultimo pensamento musical
do lauredo maestro Sá Noronha.

Orçamento p> ovinr.ial, do Rio Grande
do Sul. Parecer redigi lo pelo Srs. Silveira
Martins, Diana e H iieusel.

Notável documento político, cujas idéas
a theorias desejaríamos vèr em execução.
O orçamento, de cerca de três mil coutos,
é fechado com saldo.

Catalogo da bibliotheca do Grêmio Lit-
terario, organisado pelo Dr. Henrique de
Almeida Costa.

.Iniii/tedo prsjfcto do açude de Qnixa-
dá. pelo ex primeiro engenhei roda co-nmi —

são, Dr. Antônio Joaquim da Costa Couto.
O assumpto. dfpois de caliir no dotni-

nio dos escândalos financeiros, cae, agora,
uo dos plágios.

Triste siua I Infeliz açude !

+
Dos Srs. Lediic & O diversos specimens,

dn mais appetitos aspecto, do pão firti-
tifiointe, fabricado em seu conceituado es
tabelecimeuto.

1)ersos. Não recebemos, esta semuta,
nenhum volume. Estamos abysmados I

Thomé Júnior.

Do nosso colleg-a J. Tinoco, recebemos
um interessante volume, de toda a actua-
lidade, agora que a corte se despovoa, e

que Petropolis faz o monopólio das atten-

ções e das brisas, segundo dizem.
O livro tem por titulo modesto, o se-

guinte : Guia de Petropolis, mas é um re-

positorio interessante, da historia e das
condicções pittorescas da nossa Mônaco.

Tinoco fez um livrinlio curioso e que
tem o mérito de não lembrar, a quem o
lê, a palavra Petropolis, n'um sentido^fi-

gurado.
E,isso,é muito,em um livro deseriptivo.
Agradecemos o exemplar que nos en-

viou.

Novissima Grammatica allemã, pelo
Sr. Eduardo Frederico Alexander. Um
livro que nos parece destinado a prestar
relevantes serviços.

O Paraíso Perdido, faiscicnlo lô,edição
da casa David Corazzi,do Lisboa.

EXPEMEXTE

Agradecendo a todos os nossos estima-
veis assignantes da corte e das províncias,
que têm mandado satisfazer a importan-

cia das suas assignaturas, rogamos aos

que ainda se acham em debito, a fineza de

mandarem saldar suas contas, até ao

fim do anno, afim de que lhes não seja

interrompida a remesa da folha.

Qualquer importância pôde ser enviada

Administração da Revista Illustrada^
pelo correio, em carta registrada, eorn

valor declarado.
Contando que seremos attendidos, an-

tecipamos, desde já, os nosso agradeci-

mentos.
A Administração.

Typ- da Distracção, 81, r. d'Ajuda31
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